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Sem estoque, Metrô 
“depena” trens para 
fazer manutenção

Foto: arquivo/Sindicato

Trens são 
retirados da 

operação para 
servirem de 

“estoque” de peças

+ barato + 
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Metrô desperdiça 
dinheiro público

A direção do Metrô alega falta de dinhei-
ro para contratar funcionários, comprar 
peças e ampliar o número de estações, 
mas abusa com gastos desnecessários. A 
empresa, por exemplo, gasta por mês mais 
de R$ 20 milhões com cargos comissiona-
dos (chefi as). 

O Metrô também gastou R$ 615 milhões 
com 26 trens que estão parados no pátio da 
LInha 5-Lilás. Gastou R$ 700 milhões com 
o sistema CBTC e portas de plataforma, 
sendo que ambos não estão funcionando. 
Repassou R$ 332 milhões para cobrir as 
despesas da Linha 4, que é privatizada. 

O espaço é pequeno para demonstrar 
o desperdício no Metrô. Mas não podemos 

esquecer do R$ 1 bilhão que foi desviado 
dos cofres públicos para o esquema de 
corrupção que fi cou conhecido como “Pro-
pinoduto Tucano”. Enquanto isso, alega fal-
ta de verbas para contratar funcionários 
e retira trens da operação para arrancar 
peças.  

Vários jornais e sites 
noticiaram nesta semana 
um fato muito grave e que 
põe em risco os usuários 
e funcionários do Metrô. 
A empresa está utilizando 
peças de pelo menos cinco 
trens parados no pátio de 
manutenção de Itaquera 
para servir de “estoque” de 
peças para outros trens da 
empresa. 

Os trens estão sendo 
desmanchados em ritmo diá-
rio e peças essenciais como 
vidros de janelas e portas, 
fechaduras, bancos de pas-
sageiros, entre outros, são 
recolocadas em trens em 

operação. Existem, inclusive, 
trens reformados há mais de 
um ano, que ainda não foram 
utilizados, servindo para re-
tirada de peças.

Muitas dessas peças já 
estão deterioradas ou des-
gastadas e podem provocar 
falhas e acidentes graves. A 
situação é muito grave por-
que os trabalhadores da ma-
nutenção são pressionados 
a liberar os trens para que 
voltem à circulação, mesmo 
sem condições. 

É mais uma prova da ir-
responsabilidade do Metrô/
governo Alckmin e do pouco 
caso com os passageiros.  
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